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Situação epidemiológica do dengue e outras arboviroses no município de Natal. 

 

 

 

Transmissão 
 

Ocorre por contato direto 

com vírus por meio da 

picada do Aedes aegypti, 

Aedes albopictus ou 

outros artrópodes que 

estejam infectados com 

algum desses vírus. 

Sintomas 
 
Dengue: febre, dor de cabeça, dores musculares, dor nos olhos, 

mal-estar, náusea, falta de apetite, manchas vermelhas no corpo. 

Chikungunya: febre, dor de cabeça, dores intensas nas 

articulações, fadiga, erupções na pele, calafrios, náusea 

Zika: febre baixa, conjuntivite, dor de cabeça, dores nas 

articulações, dores nos músculos, coceira e vermelhidão no 

corpo. 

Medidas de prevenção 
 

Apresentando alguns desses sintomas, aconselhamos 

procurar orientações médica e fazer uso de barreiras 

físicas, como: mosquiteiros no momento de descanso 

noturno e repelente. Para prevenção no imóvel, é 

recomendável acondicionar bem os depósitos de 

armazenagem de água, evitar deixar lixo, água da 

lavanderia ou caixa de gordura expostos. 
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Aplicativo Natal Digital 

As informações contidas neste boletim foram 

geradas com base nos resultados obtidos a partir 

do monitoramento entomológico e epidemiológi-

co do município de Natal. Para compor as infor-

mações sobre o adoecimento humano, foram 

extraídas as informações dos notificados no Siste-

ma de Informação de Agravos de Notificação 

(Sinan), no período de 31/12/2023 a 24/02/2024, 

que corresponde a 8ª semana epidemiológica. 

 

É importante ressaltar que essas informações a 

seguir, estão sujeitas a constantes alterações, 

conforme a rotina de atendimento nos estabele-

cimentos de saúde e a inserção das notificações 

no Sinan. 

 

Os resultados apresentados tem como base os 

dados extraídos do Sinan, em 22 de fevereiro 

de 2024. 

 

As doenças transmitidas pelo Aedes sp 

(arboviroses) no município de Natal têm seu perí-

odo de aumento de casos entre os meses de abril a 

setembro, podendo se estender até meados de 

novembro. Esse período de aumento se alinha aos 

meses mais chuvosos na cidade, que corresponde 

ao período entre março e julho, tendo abril como o 

mês que mais acumula chuvas, chegando a média 

de 250 mm. 

No que diz respeito ao comportamento das arbovi-

roses, foram notificados 692 casos de dengue, 

chikungunya e zika. As notificações de dengue 

representam o maior volume, cerca de 85,4%, 

seguidas por chikungunya com 7,7% e zika com 

1,6% dos registros. Até esta edição, houve um 

total de 17 casos notificados em outros municípios 

com pacientes residentes em Natal. 

Ao compararmos os anos de 2023 e 2024, pelo 

mesmo período, observamos um aumento de 

115,5% nos registros de casos prováveis até esta 

edição. 

As taxas de incidência por tipo de arbovirose, 

apresentam os seguintes resultados: para os casos 
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Gráfico 1: Distribuição dos casos prováveis das três arboviroses que 

circulam no município de Natal/RN, no período de 2016 a 2024. 

Gráfico 2: Distribuição mensal dos casos prováveis (chikungunya, dengue e zika)  

no município de Natal/RN (2024).  

Gráfico 3: Distr ibuição comparativa entre os anos de 2023 e 2024 dos casos prováveis de dengue, chikungunya e zika, no município de Nata l/RN. 

 
O diagrama de controle é uma representação gráfico-estatístico utilizada para acompanhar o 

comportamento de um determinado evento em saúde, no qual se determinam os limites máximo e 

mínimo da incidência esperada para dado momento. 

mensal comparativa entre os anos de 2023 e 2024 e o gráfico 3, a distribuição semanal de casos prováveis. Essas informações nos mostram a 

evolução gráfica das arboviroses no atual cenário epidemiológico em Natal. 

 

O monitoramento das arboviroses, por meio dos diagramas de controle, mostra a evolução semanal das incidências por tipo de doença de notifi-

cação, sendo o comportamento do dengue no gráfico 4, chikungunya no gráfico 5 e zika no gráfico 6. 

de dengue, verificou-se uma taxa de 78,60 casos por 100 mil habitan-

tes, seguida de chikungunya, com 7,05, e zika, com 1,46 casos por 

100 mil habitantes. 

Quanto aos eventos que apresentaram sinais de gravidade e hospitali-

zações, estes representam uma taxa de 1,7% e 4,12% dos casos prová-

veis, respectivamente. 

Quanto à ocorrência de óbitos, não foram observados casos notifica-

dos no Sistema de Agravos de Notificação (Sinan) até esta edição. 

Atualmente, o encerramento de casos no Sinan segue principalmente 

pelo critério clínico-epidemiológico como método de confirmação, 

com uma taxa de 12,4%. Já o encerramento pelo critério laboratorial 

apresenta uma taxa de 7%. 

 

As informações a seguir são análises quantitativas dos casos prováveis 

notificados no Sinan. 

 

O gráfico 1 apresenta a série histórica, que totaliza 655 casos prová-

veis na 8ª semana epidemiológica, o gráfico 2 apresenta a distribuição 



Gráfico 5: Diagrama de controle para ocor rência dos casos prováveis de chikungunya no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 4: Diagrama de controle para ocor rência dos casos prováveis de dengue no município de Natal/RN (2024).  

Gráfico 6: Diagrama de controle para ocor rência dos casos prováveis de zika no município de Natal/RN (2024). 

 

No cenário atual, as incidências do dengue e zika seguem em projeção de aumento entre as semanas 5 e 7. Já o cenário de chikungunya continua 

evoluindo abaixo do limiar máximo esperado nesta edição. As evoluções do dengue e zika chamam a atenção por estarem acima do limiar máxi-
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mo por semanas seguidas, e esse comportamento nos coloca em estado de prontidão e alerta para as semanas seguintes. 

 

Conforme nossa atualização de cenário, foram observados os seguintes resultados por território de saúde: o distrito norte I apresentou maior con-

centração nos registros de adoecimento por arboviroses, tendo como resultado o percentual de 30,8%. O distrito norte II, concentrou 25,2% dos 



Mapa 1: Distr ibuição espacial do adensamento de casos de arboviro-

ses no período das semanas 07 a 08, no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 7: Distr ibuição dos casos de arboviroses (chikungunya, dengue e 

zika) por distrito sanitário, no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 8: Distr ibuição dos casos prováveis por  tipo de doença, no municí-

pio de Natal/RN (2024). 

 

Equipamento pesado utilizado no controle 

vetorial. 
Equipamento portátil utilizado no controle 

vetorial. 

O Ultra Baixo Volume (UBV) são equipamen-

tos utilizados na aplicação de defensivos quími-

cos para o controle de pragas. No contexto de 

saúde pública, esses equipamentos são utiliza-

dos para o controle populacional de Aedes sp 

em áreas onde ocorre adoecimento de pessoas 

por algum tipo de arboviroses. 
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em nosso território, verificando-se que há uma distribuição concentrada predominante nas regiões 

norte I e norte II, com áreas de surtos nas regiões oeste, sul e leste, durante as semanas 07 e 08, com-

preendendo o período de 11/02/2024 a 24/02/2024. 

 

A Vigilância Entomológica é um importante instrumento para o monitoramento de vetores de impor-

tância médica, visando estudar os aspectos e as relações causadas por doenças transmitidas por veto-

res. 

O índice de densidade de ovos coletados em ovitrampas é um indicador de monitoramento usado 

 

Em casos de suspeita de dengue 

grave ou óbitos suspeito ou 

confirmado por dengue, ligue 

para o CIEVS  Natal: 

 

Disque notifica: 

0800 285 9435 ou 3232 9435 

casos, seguido do oeste, sul e leste com 21,5%, 18,3% e 10,4% respec-

tivamente (gráfico 7). 

A distribuição dos casos por tipo de doença revela uma predominância 

significativa das notificações do dengue nos cincos distritos sanitários 

do município do Natal (gráfico 8). 

 

A análise espacial do adoecimento humano desempenha um papel 

fundamental na vigilância do dengue e de outras arboviroses. Essa 

abordagem analítica nos permite identificar com maior precisão as 

áreas com maior concentração de casos, possibilitando a implementa-

ção de ações de controle mais efetivas. 

O mapa 1 ilustra espacialmente como as arboviroses têm se distribuído 



Mapa 2: Distr ibuição espacial do adensamento de ovos, no período 

da semana 6 e 7, no município de Natal/RN (2024). 

Gráfico 10: Distr ibuição dos índices de densidade de ovos de Aedes sp 

por distrito sanitário, no período da semana 7 (2024). 

Gráfico 11: Distr ibuição do adensamento de ovos por  distr ito sanitár io, 

no período da semana 7 (2024). 

Gráfico 9: Distr ibuição semanal comparativa do número de ovos de Aedes sp., coletados no município de Natal/RN (2024). 
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para medir a quantidade de ovos por armadilha positiva. 

O atual cenário entomológico, observamos uma evolução de aumento 

na contagem de ovos coletados (41,9%), quando comparado ao mesmo 

período do ano de 2023, como ilustrado no gráfico 9. 

 

No mapa 2, que ilustra os pontos de densidade vetorial, observamos 

que a região oeste, apresenta o maior número de pontos adensados 

nesta edição. 

Quanto a distribuição acumulada da densidade de ovos por distrito 

sanitário (gráfico 10), na semana 7, observamos que o distrito norte I 

apresentou o maior índice (394%), seguido pelos distritos oeste 

(349,3%), leste (342,8%), norte II (326,5%) e sul (316,2%). 

No gráfico 11, é apresentada a quantidade de ovos de Aedes sp coletados em cada distrito sanitário, sendo que o distrito sul apresentou a maior 

quantidade (27%), seguido pelos oeste (25,4%), norte II (18%), norte I (16,1%) e leste (13,4%) na 7ª semana. 

 



Boletim  Epidemiológico das Arboviroses 

Centro de Controle de Zoonoses – Secretaria Municipal de Saúde – Natal/RN 

Tabela 1: Informações gerais de casos prováveis e incidência por bairro de residência, com base no Sistema de 

Agravos de Notificação, no período de 18/02/2024 a 24/02/2024. 
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Dados sujeito a alterações. 

Fonte: Sistema de Agravos de Notificação, Sinan – acesso em, 22 de fevereiro de 2024. 

É importante ressaltar que os dados que compõem a análise atual estão sujeitos a alterações, de acordo com a rotina de notificação dos 

estabelecimentos de saúde do município de Natal e seus munícipes notificados em outros municípios. Durante o período da 8ª semana.  
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Centro de Controle de Zoonoses – Secretaria Municipal de Saúde – Natal/RN 

Tabela 2: Informações gerais dos dados entomológicos por bairro, no período de 11/02/2024 a 

17/02/2024. 
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Fonte: Unidade de Vigilância de Zoonoses/NVE/NuGEO. 
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